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Ata da Sessão Plenária ordinária nº 95 do Conselho de Arquitetura e Urbanismo, realizada no dia treze de setembro do ano de dois mil e dezenove, na sede do CAU/SC, em Florianópolis – SC.

Às oito horas e quarenta e um minutos do dia treze de setembro do ano de dois mil e dezenove, na sede do CAU/SC, reuniu-se o Plenário do Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Santa Catarina – CAU/SC, em Sessão Ordinária número noventa e cinco. Presente a Presidente do CAU/SC, Arquiteta e Urbanista DANIELA PAREJA GARCIA SARMENTO, os senhores Conselheiros Estaduais, Arquitetos e Urbanistas CLÁUDIA ELISA POLETTO, EVERSON MARTINS, JAQUELINE ANDRADE, GABRIELA MORAIS PEREIRA, LEONARDO PORTO BRAGAGLIA, MATEUS SZOMOROVSZKY, RODRIGO ALTHOFF MEDEIROS, RODRIGO KIRCK REBÊLO, ROSANA SILVEIRA e SILVYA HELENA CAPRARIO, a suplente de conselheiro PATRICIA FIGUEIREDO SARQUIS HERDEN, os empregados do CAU/SC, a Gerente Geral ALCENIRA VANDERLINDE, o Assessor Especial ANTONIO COUTO NUNES, o Gerente Administrativo e Financeiro FILIPE LIMA ROCKENBACH, a Gerente Técnico FRANCIANI ROSALIA RIGONI, a Gerente de Fiscalização MAYARA REGINA DE SOUZA, a Assessora Jurídico ISABEL MARCON LEONETTI, os Assistentes Administrativos FERNANDO DE OLIVEIRA VOLKMER e LUIZA MECABÔ e as Secretárias BRUNA PORTO MARTINS e TATIANA MOREIRA FERES DE MELO. Ressalta-se as ausências justificadas dos conselheiros DANIEL RODRIGUES DA SILVA e LUIZ FERNANDO MOTTA ZANONI. Após a verificação e constatação da existência de quórum, a Presidente agradeceu a presença de todos, lembrou os presentes de silenciar os celulares e de se identificar antes de qualquer contribuição. Em seguida apresentou a pauta da reunião, incluindo como extrapauta o item 6.9. Participação do CEAU-CAU/SC no encontro de CEAUs/UF com o CEAU/BR, em 09 de outubro de 2019, em Porto Alegre/RS (Origem: CEAU). Sem manifestações, a Presidente encaminhou a pauta para votação que foi aprovada por unanimidade com os votos favoráveis dos conselheiros Silvya, Leonardo, Rodrigo Althoff, Patrícia, Gabriela, Jaqueline, Rosana, Rodrigo Kirck, Cláudia, Everson e Mateus. No item 4. Discussão e Aprovação de Ata da 94ª Plenária Ordinária, o Conselheiro Rodrigo Althoff solicitou que na linha oitenta, após sua fala, fosse incluída a sentença “pelo fato de a prestação contas pela entidade estar “relaxado” e ficar muito confortável para quem recebeu o recurso total. ” Sem mais manifestações a Presidente encaminhou para votação a ata que foi aprovada por maioria com os votos favoráveis dos conselheiros Cláudia, Rosana, Gabriela, Jaqueline, Everson, Rodrigo Althoff, Leonardo, Patrícia e Silvya e as abstenções dos conselheiros Mateus e Rodrigo Kirck. No item 5. Apresentação de Comunicados, no item 5.2. Relato dos Coordenadores das Comissões Ordinárias, no Relato da Comissão Ordinária de Ética e Disciplina, a Coordenadora Rosana informou que houve duas reuniões no período, com objetivo de analisar os processos éticos pendentes e que a comissão teria assumido o compromisso de analisar os dezesseis processos de Havana que ainda estariam pendentes até o final do ano. Informou que foram entregues as advertências reservadas de alguns processos julgados. Fez um relato sobre o evento Mudança de Paradigma. No Relato da Comissão Ordinária de Ensino e Formação, a Coordenadora Gabriela relatou as atividades ordinárias da comissão no último mês e falou sobre o andamento do projeto CAU nas Escolas e do Prêmio TCC. Informou do recuso por uma das empresas que participou do edital do prêmio TCC, explicando que assim o processo estaria suspenso. Falou sobre a participação da comissão no CBA e que foi discutida as possíveis contribuições da CEF no Portal de Manifestações. O Conselheiro Rodrigo Althoff questionou quem teria impugnado o edital e a Conselheira Gabriela explicou que não se tratava de impugnação, mas que havia sido o IAB que entrou com o recurso. No Relato da Comissão Ordinária de Exercício Profissional, o Coordenador Adjunto Everson relatou que foi discutido o formato da participação da comissão no CBA e atividades que aconteceriam em concomitantemente em Porto Alegre. Relatou as atividades ordinárias da comissão no último mês. Fez um relato dos projetos da comissão. Apresentou algumas dificuldades da comissão, destacando os casos fraudes de documentos na emissão de CAT e também a ausência de algumas definições para os procedimentos do Conselho. No Relato da Comissão Ordinária de Organização, Administração e Finanças, a Coordenadora Adjunta Silvya destacou que o Gerente Filipe apresentou as informações mais importantes do relatório administrativo e financeiro do mês de julho e relatou sua participação na 3ª Conferência Nacional dos Conselhos Profissionais. Informou da aprovação das informações contábeis do segundo trimestre de dois mil e dezenove. Falou do acompanhamento do Edital de Chamada Pública. Destacou que foi alinhado com o Analista Fillipe que as alterações nos editais deveriam ser sempre comunicadas à comissão para aprovação, conforme demandado na reunião plenária anterior. Falou da campanha informativa permanente sobre pagamentos, que teria por objetivo apresentar onde seriam aplicadas as receitas do Conselho, aumentando a transparência. Falou que o entendimento da comissão era que se caso houvesse temas pertinente à COAF no CBA, um dos membros teria se colocado à disposição para participar. Informou que seria realizada uma oficina para o planejamento das ações do ano seguinte. No Relato da Comissão Especial de Política Urbana e Ambiental, a Coordenadora Jaqueline relatou os eventos em que os membros da CPUA participaram. Relatou as atividades e andamento das Câmara Temática de Acessibilidade e Patrimônio. Falou do projeto CPUA Itinerante, explicando que buscava também uma aproximação com os representantes regionais. Falou das contribuições da CPUA no Portal de Manifestações. Relatou o andamento do projeto Fundamentos das Cidades 2030, apresentando um diagnóstico da situação das cidades. O Conselheiro Leonardo questionou quem havia organizado o evento “Participação e Insurgência”, citado na participação dos membros da CPUA e a Conselheira Jaqueline esclareceu que se tratava de um evento da UFSC e que o CAU/SC havia sido co-realizador. O Conselheiro Leonardo solicitou que fosse registrado em ata seu estranhamento com o fato de uma autarquia federal participar de um seminário onde no título conteria a palavra insurgência, explicando que o significado da palavra seria “levante armado, derrubar governo constituído, derrubar leis”. Disse que não tinha conhecimento da temática discutida, mas que achou muito estranho. A Conselheira Jaqueline esclareceu que a insurgência era bem recente no projeto de planejamento e que as questões levadas ao evento nesse âmbito era de como a população poderia estar à frente de algumas tomadas de decisões, citando alguns exemplos. Destacou que era um evento internacional, com participação da França e Canadá, por exemplo. Deixou claro que esteve presente no evento inteiro e que não viu em nenhum momento o conceito apresentado na forma dita pelo Conselheiro Leonardo. Lembrou que o evento havia sido gravado e que estaria disponível caso alguém tivesse interesse em assistir. O Conselheiro Leonardo pediu cautela para que não houvesse a participação em nenhum evento que pudesse avalizar o desrespeito à lei. A Conselheira Jaqueline disse que ao participar do evento, pode observar como a CATHIS estava sendo insurgente no processo no processo de habitação, ao provocar os estados a assumir sua posição de estado e colocar a ATHIS em seus programas de estado. Reforçou que era insurgência nesse sentido. A Presidente destacou a outra possibilidade conceitual do tema, citada pela Conselheira Jaqueline e falou da qualidade e seriedade das pessoas envolvidas naquele processo, lembrando que todos teriam que ter consciência da sua responsabilidade. Sugeriu que fosse feito um trabalho junto às Câmaras de Vereadores na CPUA Itinerante. No Relato da Comissão Especial de Assistência Técnica para Habitação de Interesse Social, a Coordenadora Cláudia relatou como havia sido a oficina de capacitação técnica em Chapecó, destacando que o termo de cooperação técnica com o município havia sido oficialmente assinado. Lembrou que na semana seguinte a oficina ocorreria em Florianópolis, explicando como aconteceria e falando sobre o material desenvolvido. Convidou os conselheiros da região a participarem. Relatou o andamento do edital nº 02/2019.  Falou sobre como seria a participação da comissão no CBA. O Conselheiro Rodrigo Kirck disse que gostaria de fazer algumas perguntas, solicitando que estivessem registradas em ata. Questionou se os banners da CATHIS eram oficiais do Conselho, questionou o uso da cor vermelha, lembrando que o CAU/SC teria um padrão cromático oficial. Perguntou se o Conselho havia sido oficialmente convidado pelo NCD para o evento com a palestra do arquiteto Alejandro Aravena, e se foi, questionou porque não houve a participação do CAU/SC de tamanha importância. O Assessor Antonio explicou que com relação a cor, seria um padrão do CBA, relatando que o CAU/SC tinha feito todo o material de acordo com o padrão visual do Conselho e que o CBA solicitou que fosse alterado para o padrão apresentado. Disse que no Congresso existiam três eixos, cada um com uma cor, onde o eixo Arquitetura, Cidade e História seria vermelho. Informou que o CAU/SC não havia recebido nenhum convite do NCD para participar do evento. A Presidente reforçou que não houve convite oficial ou nenhuma aproximação, apenas manifestação dos conselheiros sobre o evento durante algumas reuniões plenárias, trazendo a informação, mas que oficialmente o CAU não havia sido convidado a participar. Com relação a CATHIS e a ATHIS, o Conselheiro Rodrigo Althoff lembrou da lei Julio Garcia que criou o fundo social, sugerindo estudar uma alteração dessa legislação para que parte desse recurso pudesse ir para a habitação social. Disse que estava tentando articular algo nesse sentido. Destacou que hoje o grande problema seria o recurso, que não adiantaria fazer seminários e capacitação, se não chegasse de maneira prática no cidadão carente. Lembrou que era importante a divulgação da lei, que era um trabalho árduo, mas perguntou onde se iria chegar se não existia recurso da União destinado a essa legislação, sendo que a mesma existia há dez anos. Sugeriu a elaboração de um projeto piloto ao invés de apenas destinar o recurso do CAU/SC para capacitação. Disse que ainda estaria revisando o termo com Chapecó e que traria suas considerações na reunião seguinte. Lembrou da importância de fazer o projeto na prática. O Conselheiro Leonardo registrou que concordava e que o resultado deveria ser prático. Disse que pessoas haviam dito para ele, inclusive do gabinete do prefeito, que na prática, não haveria recurso no município de Chapecó para a ATHIS. Sugeriu uma busca de parcerias privadas para viabilizar a lei. Lembrou que faz onze anos que a lei existe, que o CAU/SC estaria gastando recurso e tempo, mas que na prática não haveria um horizonte de viabilização em grande escala. Sobre o NDC, disse que o CAU/SC deveria ter feito um movimento para se aproximar, participando e apoiando o evento. O Conselheiro Mateus disse que uma pessoa estaria assistindo a plenária pela internet, que viu a discussão e mandou uma mensagem para ele informando que o NCD havia enviado um convite e uma solicitação de apoio institucional que não envolveria recursos para o Conselho, mas que o CAU/SC respondeu apenas com uma resposta automática que continha informações sobre o edital de patrocínio.  Explicou que as conversas não foram a diante porque o intuito do Núcleo não era participar do edital, apenas queria um apoio institucional. Disse que independente disso, faltou pró-atividade do Conselho de não ter ido atrás do NCD e buscado esse apoio. Destacou o tamanho e o alcance do evento e afirmou que foi uma falha muito grande do CAU. A Conselheira Jaqueline lembrou que o CAU pode sugerir alteração de leis, sugerindo as proposições que fossem encaminhadas no Portal de Manifestações. Sobre o NCD, destacou que não seria uma falha da Presidente e que se houve falha seria de todos. Falou que os Conselheiros mais relacionados a área de interiores poderiam ter trazido esses contados, poderiam ter feito essa mediação, assim como há uma frente forte na ATHIS. A Presidente Daniela reforçou a importância do trabalho que estava sendo feito com relação a ATHIS, lembrou que estaria atrelado ao Planejamento Estratégico do CAU/SC desde o ano de dois mil e dezessete. Salientou que a informação e todo esforço em capacitar, seria importante para que o gestor público tivesse um maior entendimento da questão da habitação social e num segundo momento passasse a defender essa proposta junto ao CAU. Lembrou que o CAU/SC já teria um projeto piloto iniciado que seria Chapecó. Explicou que existiriam vários municípios no estado quem teriam recurso para habitação social, mas que não estariam aplicando na ATHIS. Lembrou do convênio com a Escola do Legislativo, que seria mais uma importante frente de atuação, destacando a importância de todos os movimentos, somando os esforços. No Relato da Comissão Temporária de Patrimônio, a Coordenadora Rosana informou que no dia dezesseis de agosto foi feito o edital de chamamento público para aquisição de imóvel. Disse que a comissão continuava trabalhando com a agenda em busca da cessão de imóvel público. Informou que foi feita ampla publicidade em busca do maior número possível de propostas de terrenos, imóveis e salas comerciais. Disse que sobre o terreno, foi recebida a negativa do retorno do CAU/BR de que não poderia levar a sede para São José, mas que não foi descartada essa possibilidade. Disse que seria trazido para a plenária o questionamento sobre o terreno, destacando que seria uma opção bem boa para o Conselho. O Conselheiro Rodrigo questionou sobre um terreno que estaria sendo analisado pela comissão da gestão anterior, na cabeceira da ponte e a Conselheira Rosana respondeu que foi feito um levantamento possível de todos os terrenos disponíveis compatíveis, mas que esse não estaria em pauta. Disse que a negativa do CAU/BR veio apenas negando, justificando que era uma lei, mas disse que seria importante estar questionando e mudando se fosse bom para todos. O Conselheiro Everson lembrou que a aquisição de uma sede era prevista na legislação do CAU. O Conselheiro Leonardo sugeriu um questionamento ao CAU/BR com relação a essa normativa, a vantagem desse investimento e se não seria melhor o aluguel. Lembrou que as empresas deixaram de investir em patrimônio, afirmando que seria comprovadamente mais vantajoso financeiramente alugar a construir. A Conselheira Jaqueline concordou e sugeriu que paralelamente ao trabalho da comissão, fosse encaminhado o questionamento ao CAU/BR. A Conselheira Rosana respondeu que acreditava ser melhor a comissão finalizar seu trabalho primeiro, que a comissão estaria trabalhando em todas as frentes possíveis e que após o trabalho da comissão ser apresentado, o plenário definiria um encaminhamento. A Gerente Alcenira lembrou que para que houvesse um posicionamento do CAU/BR deveria ser encaminhado um questionamento do plenário, mas que a comissão fez um questionamento prévio informal à COA-CAU/BR, que deu uma resposta negativa, não fundamentada. Paralelo a isso disse que as tratativas junto à União também não seriam fáceis, mas que estaria sendo buscada uma agenda. O Conselheiro Leonardo questionou se não seria nem votada sua sugestão de encaminhamento e a Presidente respondeu que era para ser considerada a sugestão quanto tivesse a análise de todas as possibilidades, para que fosse feita uma construção junto ao CAU/BR. Disse que eram coisas que teriam que ser vistas em paralelo. A Conselheira Jaqueline questionou qual seria o encaminhamento e a Presidente respondeu que seria para a CTP analisar. O Conselheiro Leonardo disse que sua pressa seria principalmente pela insuficiência das instalações do CAU/SC atuais, sugerindo celeridade ao questionamento. A Presidente explicou que a celeridade seria relativa uma vez que havia várias possibilidades, como aluguel, concessão e compra, e que assim deveriam ser esgotadas todas as possibilidades, destacando a importância de ter o estudo da comissão. Relatou sua reunião na Fundação Cultural, que se colocou à disposição para ajudar nesse processo. Lembrou que essas ações não dependiam apenas do CAU/SC. O Conselheiro Leonardo disse que talvez a resposta do CAU/BR tenha sido subjetiva em função de o questionamento ser um pouco mais complexo, não apenas se o imóvel poderia ser alugado ou não. Disse que no questionamento já deveriam ser vislumbradas possibilidades para o destino desse recurso, sugerindo que o questionamento fosse encaminhado o quanto antes.  No item 5.3. Relato da Presidência, a Presidente relatou que na semana anterior esteve em reunião com a Fundação Cultural, levando a questão da sede e pediu o apoio da Fundação para identificar dentro dos imóveis da FCC, alguma alternativa para o Conselho além de pedir ajuda para facilitar o contato com a Casa Civil. Informou que a Fundação se colocou à disposição e que estudaria as possibilidades, apontando duas possíveis alternativas.  Lembrou ainda que foi tratada a possibilidade de constituir um convênio, para que a Fundação pudesse contribuir com as discussões da Câmara Temática de Patrimônio e especialmente com relação à plataforma PGI. Sobre a reunião com a Casa Civil, relatou que referente ao Antonieta de Barros, a informação foi que o Arquivo Histórico estaria como prioridade para o imóvel, mas que buscariam outros imóveis. Falou da reunião com a Escola do Legislativo, onde foi detalhado o plano de convênio com o Programa Qualifica para que em seguida a pauta da ATHIS entre na agenda da Escola do Legislativo. Falou do convite para a entrega do projeto Fundamentos da Cidade 2030 no evento realizado no mês de dezembro, com todos os municípios. Falou da sua participação na plenária ampliada do CAU/BR relatando que através de uma pesquisa realizada com os arquitetos foram elaboradas as diretrizes para o ano seguinte, onde a questão apontada como principal foi a questão da fiscalização, mencionando o trabalho de Santa Catarina com relação ao PGI. Informou que também houve um debate sobre a questão da fiscalização no Fórum de Presidentes, onde destacou a importância da participação dos presidentes na formulação do novo modelo e informou que foi relada uma reunião do Fórum com a próxima reunião do Conselho Diretor do CAU/BR. Relatou que outra prioridade levantava era a questão da comunicação e da importância da integração dos setores de comunicação de todos os estados, gerando mais campanhas integradas e nacionais. Informou da aprovação da reprogramação orçamentária do CAU/SC. Relatou a realização da primeira reunião think tank do grupo ODS, que aconteceu na sede do CAU/SC, destacando a amplitude do movimento e citando algumas entidades que participaram. Destacou assinatura do convênio da ATHIS com a Prefeitura de Chapecó e da realização do evento Mudança de Paradigma. Falou da realização do primeiro ciclo de Debates Mulheres na Arquitetura – Cidades Inclusivas Para as Mulheres, na ALESC. No item 5.3.1. Relato da Gerência Administrativa e Financeira, o Gerente Filipe fez uma apresentação detalhando as informações do mês de agosto mais importantes com relação à gestão de pessoas, compras, contratos e licitações, e financeiro. No item 5.3.2. Relato da Assessoria Especial, o Assessor Antonio relatou sua participação no Seminário das Assessorias de Comunicação do CAU/BR e apresentou as informações sobre comunicação e eventos do último mês. Esclareceu que após o relato do Conselheiro Mateus, foi procurar o e-mail do NCD e que não havia encontrado nada relacionado ao tema. Informou que entrou em contato com o NCD em seguida e que foi esclarecido que o Núcleo não enviou convite para o Conselho, explicando que o NCD não havia convidado nenhuma entidade. Esclareceu ainda que o último envio de ofício para o CAU/SC havia sido em julho do ano passado, que resultou em uma reunião com a CED, mas que em seguida não foi dado nenhum encaminhamento.  Explicou que o CAU/SC havia encaminhado ofício ao Núcleo convidando para participação no evento Mudança de Paradigma, que retornou fazendo alguns questionamentos e que esse e-mail não havia sido respondido, mas que todas as dúvidas tinham sido esclarecidas por telefone e que o NCD tentaria participar do próximo evento. No item 5.3.3. Relato da Gerência Técnica, o Supervisor de atendimento Felipe apresentou os dados do atendimento do mês de agosto e um compilado das informações do ano. A Gerente Franciani informou que o supervisor estaria de licença no próximo ano. 
No item 5.3.4. Relato da Gerência Fiscalização, a Fiscal Mayara apresentou os dados e atividades da fiscalização do último mês. No item 6. Ordem do dia, no item 6.1. Relato e voto de processos éticos disciplinares nº 487621/2017 (Relator: Conselheiro Everson Martins); nº 487578/2017 e nº 487610/2017 (Relatora: Conselheira Rosana Silveira); nº 487777/2017 (Relatora: Conselheira Claudia Elisa Poletto); nº 487862/2017 (Relatora: Conselheira Rosana Silveira) e nº 487897/2016 (Relatora: Conselheira Claudia Elisa Poletto), no Relato do processo ético-disciplinar nº 487621/2017, os conselheiros Rodrigo Kirck e Mateus declararam-se suspeitos. O Conselheiro Everson leu o resumo dos autos, fundamentação e voto no sentido de arquivamento do processo. Sem manifestações, a Presidente encaminhou o item para votação que foi aprovado com os votos favoráveis dos conselheiros Everson, Rodrigo Althoff, Rosana, Cláudia, Silvya, Leonardo, Patrícia, Gabriela e Jaqueline e as suspeições dos conselheiros Mateus e Rodrigo Kirck. No Relato do processo ético-disciplinar nº 487578/2017, os conselheiros Rodrigo Kirck e Mateus declararam-se suspeitos. A Conselheira Rosana apresentou o resumo dos autos, sua fundamentação e voto no sentido da aplicação da sanção ético-disciplinar de advertência reservada. A Presidente encaminhou o item para votação que foi aprovado por maioria com os votos favoráveis dos conselheiros Everson, Rodrigo Althoff, Rosana, Cláudia, Silvya, Gabriela e Jaqueline, os votos contrários dos conselheiros Leonardo e Patrícia e as suspeições dos conselheiros Mateus e Rodrigo Kirck. No Relato do processo ético-disciplinar nº 487610/2017, o Conselheiro Rodrigo Kirck declarou-se suspeito. A Conselheira Rosana apresentou o resumo dos autos, sua fundamentação e voto no sentido da aplicação da sanção ético-disciplinar de advertência reservada. A Presidente encaminhou o item para votação que foi aprovado por maioria com os votos favoráveis dos conselheiros Everson, Rodrigo Althoff, Rosana, Cláudia, Silvya, Gabriela e Jaqueline, os votos contrários dos conselheiros Mateus, Leonardo e Patrícia e a suspeição do conselheiro Rodrigo Kirck. No Relato do processo ético-disciplinar nº 487897/2016, o Conselheiro Mateus declarou-se suspeito. A Conselheira Cláudia apresentou o resumo dos autos, sua fundamentação e voto no sentido da aplicação da sanção ético-disciplinar de advertência reservada.  A Presidente encaminhou o item para votação que foi aprovado por maioria com os votos favoráveis dos conselheiros Everson, Rodrigo Althoff, Rosana, Cláudia, Silvya, Gabriela e Jaqueline, os votos contrários dos conselheiros Rodrigo Kirck, Leonardo e Patrícia e a suspeição do conselheiro Mateus. O Conselheiro Rodrigo Althoff questionou como era o procedimento da advertência reservada e a Conselheira Rosana esclareceu que o documento assinado pela Presidente era entregue por algum membro da comissão ou, caso o profissional não pudesse comparecer no Conselho, era encaminhado por e-mail, conforme deliberado pelo plenário. O Conselheiro Rodrigo Althoff questionou como estavam as tratativas com o NCD e a Conselheira Rosana explicou que não havia ocorrido mais nenhuma reunião, mas que o Núcleo havia sido convidado para participar do evento Mudança de Paradigma em Chapecó, mas que nenhum representante compareceu. O Conselheiro Leonardo disse que ficou sabendo do evento na presente reunião e que por ser da região poderia ter feito a ponte. O Conselheiro Rodrigo Kirck solicitou que fosse registrado que a reclamação do Conselheiro Leonardo era recorrente, que até por uma questão de economicidade o conselheiro da região deveria ser convocado para representar o Conselho, que não bastaria estar na agenda do site, era necessário pró-atividade do Conselho em ligar para o conselheiro da região. A Conselheira Cláudia destacou que era responsabilidade e dever do conselheiro acompanhar as atividades do Conselho. Destacou a importância de ter cautela ao falar de outros conselheiros, uma vez que o código de ética também previa um tratamento com respeito entre os profissionais, falando que certas falas não deveriam se repetir. O Conselheiro Rodrigo Kirck ressaltou que seu pronunciamento havia sido com relação ao Conselheiro Leonardo não ter sido convocado para um evento da região. A Presidente esclareceu que o ocorrido não era a regra, mas sim a exceção e que para o próximo evento o conselheiro estaria sendo convocado. A Advogada Isabela informou as datas e lugares dos próximos eventos da comissão, convidando os conselheiros a participar. No item 6.3. Homologação da alteração do calendário de reuniões do CAU/SC (Origem: CTP, COAF e Conselho Diretor), a Gerente Alcenira apresentou as alterações das reuniões Plenária de outubro, CATHIS, CTP e COAF.  A Presidente encaminhou o item para votação que foi aprovado por unanimidade com os votos dos conselheiros Cláudia, Rosana, Silvya, Gabriela, Leonardo, Jaqueline, Mateus, Everson, Rodrigo Kirck, Patrícia e Rodrigo Althoff. No item 6.4. Participação do CAU no XXI no Congresso Brasileiro de Arquitetos (Origem: Comissões e Conselho Diretor), o Assessor Antonio apresentou a minuta de deliberação plenária. O Conselheiro Mateus disse que não entendia a importância dessa participação para um conselheiro, que via apenas como um benefício profissional, o que não deveria ser um custo para o CAU. Informou que a COAF julgou não ser necessária a participação de seus membros.  Ressaltou que não via benefício para o Conselho com a participação de todos. A Presidente explicou que por esse motivo foi encaminhado para análise das comissões a necessidade de participação dos seus membros, questionando a relevância e pertinência do tema para cada uma delas. Destacou a importância dessa manifestação. O Conselheiro Rodrigo Kirck questionou qual seria o retorno de quem iria participar, lembrou da importância de ter uma reflexão com relação ao gasto público e sugeriu que apenas um membro de cada comissão que julgasse importante estar presente participasse do evento e trouxesse as informações para os demais membros da comissão. A Conselheira Jaqueline informou que os membros da CPUA julgaram relevante a participação da comissão. O Assessor Antonio lembrou que ocorreriam eventos paralelos e que talvez apenas uma pessoa de cada comissão não conseguisse estar presente em tudo. O Conselheiro Rodrigo Kirck questionou a real necessidade de participar de tudo e qual seria o retorno efetivo para o Conselho. O Conselheiro Everson destacou a importância do evento e a responsabilidade do conselheiro em fazer valer sua participação. Apontou a relevância da participação da CEP. A Conselheira Gabriela informou da importância do evento para a CEF. A Presidente explicou a função do CBA e o motivo pelo qual o CAU/BR estaria apoiando o evento. Destacou que se tratava de um evento que recebia profissionais do país todo, que era uma oportunidade de levar uma contribuição para o aperfeiçoamento, lembrando da importância da entrega de um profissional na condição de conselheiro na condição de representante de uma autarquia pública. Ressaltou algumas atividades que estariam sendo sugeridas e que teriam um potencial extraordinário de troca e de aperfeiçoamento, citando como exemplo a participação no Seminário de Boas Práticas, a apresentação do PGI e a apresentação em ATHIS. Falou que isso reforçava e apresentava o esforço realizado pelo CAU/SC. Reforçou que a participação dos conselheiros estaria diretamente condicionada a uma análise financeira. Explicou que existiam diversos fatores que justificariam essa participação e que o CAU/SC teria muito a contribuir e extrair do Congresso. O Gerente Filipe apresentou o estudo feito a respeito da disponibilidade orçamentária, que apontou a viabilidade de participação de todos os conselheiros, tendo levado em consideração o pior cenário com relação aos custos. A Presidente encaminhou a proposta de deliberação para votação que foi aprovada por maioria com os votos favoráveis dos conselheiros Gabriela, Silvya, Jaqueline, Rosana, Cláudia, Everson e Rodrigo Althoff e as abstenções dos conselheiros Mateus, Rodrigo Kirck, Leonardo e Patrícia. No Relato do processo ético-disciplinar nº 487777/2017, os conselheiros Rodrigo Kirck e Mateus declararam-se suspeitos. A Conselheira Cláudia apresentou o resumo dos autos. O Advogado da parte denunciada fez sua manifestação. A Conselheira Cláudia apresentou a fundamentação, questionando se poderia não fazer a leitura de alguns pontos em função do tamanho do texto e o advogado respondeu que se os conselheiros estivessem de acordo, ele era apenas ouvinte. Os conselheiros concordaram e lembraram que o texto havia sido encaminhado a todos dez dias antes da reunião. A Conselheira Cláudia apresentou o voto no sentido da aplicação da sanção ético-disciplinar de advertência reservada. O Advogado solicitou questão de ordem e registrou a leitura dinâmica realizada pela relatora e que o voto não considerou os apontamentos realizados em sua manifestação. O Conselheiro Rodrigo Kirck pediu a palavra e foi alertado pela Presidente que no caso de suspeição não poderia se manifestar, o que foi confirmado pela Advogada Isabela após questionamento do advogado do denunciado, que na oportunidade sustentou que segundo o Regimento do Conselho, o conselheiro suspeito teria direito a voz. A Presidente registrou que a leitura havia sido feita de forma dinâmica com o consentimento e que todos os documentos apreciados na reunião eram disponibilizados para apreciação dos conselheiros, na íntegra, dentro do prazo previsto regimentalmente. A Presidente encaminhou o item para votação que foi aprovado por maioria com os votos favoráveis dos conselheiros Everson, Rosana, Cláudia, Silvya, Gabriela e Jaqueline, os votos contrários dos conselheiros Rodrigo Althoff, Leonardo e Patrícia e as suspeições dos conselheiros Mateus e Rodrigo Kirck. No item 6.8. Informes sobre as Diretrizes Orçamentárias para o Plano de Ação e Orçamento de 2020 (Origem: Conselho Diretor), os gerentes Filipe e Alcenira apresentaram o item. No item 6.9. Participação do CEAU-CAU/SC no encontro de CEAUs/UF com o CEAU/BR, em 09 de outubro de 2019, em Porto Alegre/RS (Origem: CEAU), a Gerente Alcenira apresentou a minuta de deliberação plenária. A Conselheira Patrícia questionou se todos os membros iriam para Porto Alegre e a Gerente Alcenira esclareceu que sim, lembrando que alguns membros já estariam no evento. O Conselheiro Rodrigo Kirck registrou que não julgava necessário o deslocamento e participação de todos os membros. A Presidente encaminhou o item para votação que foi aprovado por maioria com os votos favoráveis dos conselheiros Everson, Rosana, Cláudia, Silvya, Gabriela e Jaqueline, os votos contrários dos conselheiros Mateus, Rodrigo Kirck e Patrícia e as abstenções dos conselheiros Rodrigo Althoff e Leonardo. A Presidente declarou encerrada a reunião às quinze horas e dezessete minutos, antes do horário previsto, em função do falecimento do arquiteto André Schmidt, deixando para a reunião subsequente os itens não apreciados. Para constar, eu, Tatiana Moreira Feres de Melo, Secretária do CAU/SC, lavrei a presente ata que será rubricada em todas as suas páginas e, ao final, assinada por mim e pela Presidente para que reproduza os efeitos legais.
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Presidente do CAU/SC
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